EO 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


109 


ADVERTENCIA, 


A distribnição começa hoje, quinta-feira, ús 10 horas da 
manhã. Aos Srs,, que, o imuis fardar, quatro horas depois 
não tenham recebido, roga-se o obsequio de o participarem no 
escriplorio da Revisra UvivensaL LisnoxessE , rua dos Fan- 
queiros n.º 82, para se providenciar. 


—— esposa 


CONHEGIMENTOS UTEIS, 


ESTRADAS E CARROS. 


2236 É já verdade trivial, que em nenhuma par- 
te civilisada da Europa se encontram peiores estradas, 
que neste Portugal: — taes como as estradas são os 
carros, que se arrastam por ellas, Arremédam os da 


Turquia e os da Calabria mais inculta: parecem her- 
dados da républica romana. Se o conhecimento do mal 


é a primeira condieção para o remedio, algumas es- 
peranças podemos logo ter , porque o governo, e em 
geral todas as pessoas ilustradas, vem concordes n'es- 
ta confissão vergonhosa, mas inevitavel: e já a es- 
tas horas se haveria curado, ao menos em, grande par- 
te, esta verdadeira molestia do territorio, que tanto 
concorre para a sua debilidade , se não estivesse por 
averiguar uma questão prévia, em que andam repar- 
tidas us opiniões; a saber, —se primeiro se hão de 
melhorar os carros para as estradas, se as estradas 
para os carros, 

Como esta questão não é a do ovo e da gallinha, 
podemos facilmente resolvel-a, 

Os earreiros teem os seus carros pelas máchinas 
mais perfeitas, e tanto mais appreciaveis, quanto 
mais ehiam sob a carga. Os fanáticos do ramerrão , 
gue nunca em espirito sairam dentre as suas quatro 
paredes, dizem, — deixae estar os carros, como es- 
tão; emquanto não tiverdes outras estradas não me- 
chaes n'elles:— mas a gente de mais civilisado in- 
tendimento conhece, que para se fazerem e conser- 
varem estradas boas, é necessario começar por não 
metter a elas carros d'estes. 

Pede-se aos primeiros a razão do seu dieto; ci- 
framen"a toda nºum redondo — «não póde ser, » Carros 
d'outra qualidade, dizem elles, não podem resistir 
a cominhos tão máus; nem os bois Liinham forças pa- 
ra os puchar por uns pisos tão descompostos e bravios. 
— Mas inquiridos os segundos respondem-lhes muito 
bem: 

1.º Que é um errado presupposto o cuidar-se, 
que não se haveriam melhor com os caminhos ruins 
os carros bons do que os máus, visto que nos reinos 
estrangeiros, especialmente nos paizes montanhosos , 
Os carros, que são bem feitos, não transitam só pe- 
as estradas largas e esmeradas, mas tambem pelas 
veredas desviadas e menos batidas, muitas das quaes 
podem apostar, na imperfeição , com us mais desgra- 
cados caminhos de Portugal. 

2.º Que sem primeiro se emendar a construcção 
dos carros, a experiencia mosira, se a boa rarão 6 
não tivesse já mostrado, que as estradas se não pó- 
dem fazer boas, porque o que hoje se tivesse anedia- 
do para trânsito, amanhã em por lá tendo passado 
uma d'estas bisarmas rusticas, appareceria roto, di- 
Jacerado, perdido. Estas rodas, fixas no eixo, de 
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mais a mais delgadas, ferradas e com usa tal pre- 
garia como focinhos de javalí para revolver a terra, 
cortam-n'a tomo as carretilhas dos pasteleiros ou co- 
zinheiros retalham a massa para as empadas ou filhó- 
zes. Ponham um carrinho destes carregado a virar 
de repente, — ; que succede?— o que todos os dias 
vemos: a róda, que descreve o circulo externo, la- 
vra-o sólo como um arado: a que fica para dentro, 
girando como pião, encrava-se no chão, como saca- 
trapo, capaz de arrancar as pedras mais firmes de 
uma calçada. 

3.º Que uma estrada nova frequentada por taes 
carros nunca chegará, por assim dizer, a coalhar ou 
solidificar-se por lhe andarem a desinquietar de con- 
tínuo o seu cascalho, d'unde resulta que se ha-de an- 
dar sempre com a mão na obra sem acabar nunca de 
concertar , vindo portanto a saír exorbitante o dis- 
pendio, tanto do primeiro fazimento como das subse- 
quentes, e interminaveis reparações, do que bom tes- 
timunho poderão dar os ingenheiros constructores da 
estrada de Cintra, 

Concluiremos logo afoitamente, que antes e primei- 
ro de tudo, nós nos devemos arremessar aos carros e 
obrigal-os por todos os modos, pela persuasão e pela 
força, a transformar-se e civilisar-se para interesse 
commum dos viandantes e transportes; e até para be- 
neficio dos bois, de seus conduetores e de seus do- 
nos. Esta emenda dos carros deveria consistir em va- 
los pontos para ser cabal, mas por agora, bastaria 
que se limilassem a pór-lhe as rodas de grossura que 
não cedesse de tres polegadas e meia, nem sobe- 
jasse de cinco. Parece força de desgraça, que se dei- 
xasse 0 governo allucinar sobre coisa tão evidente, .e 
se encostasse para a opimião dos carreiros no contrac- 
to celebrado com De Claranges Lueccote, onde, no 
artigo 23, se diz: — «estabelecidas as estradas 0 go- 
verno obriga-se a dar, as providencias policiaesneces 
sarias, para que as rodas dos carros não damnifiquem 
as estradas, « 

Depois das estradas estabelecidas pouco farão taes 
providencias. Se as estradas sequerem de véras deem- 
se as providencias já , já, já. — Prohiba-se pois aos 
carpinteiros o fazerem rodas de grossura indevida e 
aos ferreiros chapas para ellas de mais ou menos lar- 
gura do que a dada; e isto com boas multas munici- 
paes para os contraventores, havendo similhantemen- 
te castigo na bolsa a todos os donos de carros que se 
encontrarem caminhando diversos que o padrão es- 
tabelecido, — E não se imagine, que seja isto um gran- 
de vexame para as pessoas, que já teem carros, por- 
que é muito facil e barato emendar as rodas antigas. 

Olhe-se portanto para isto com seriedade e haja uma 
vez um arrojo de deliberação se devéras se que- 
rem as estradas, e todos os bens, que sem ellas se 
são alcançam. — Marque-se por editaes um prazo fi- 
xo e peremplório dentro no qual deverão estar em: 
dados todos os carros, desde a órla maritima de 
Algarve até ao ultimo confim de Traz-os-Montes e 
expirado elle, as camaras municipaes o administra- 
dores de concelhos, que sejam inexhoraveis em pu- 
nir os antiquarios contumazes, que ousarem saír com 
as suas rodas de navalhas a martyrisar os caminhos , 
que são de todos e não d'elles.. Passando poróm pe- 
las estradas novas, onde já haja barreiras, paguem 
tres vezes o direito d'ellas e deixem-n'os ir á sua von= 
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tade. Não tenham medo que vão e voltem muitas 
vezes. | 

Se isto quadra ese quer, o governo que se não 
limite em só dar as primeiras ordens. Seja depois ri- 
goroso para com as camaras municipaes, ex 
lhes 0 cumprimento da obrigação que lhes impó: y 
rigor que desça do governo aos fiscaes e dos fiscaes 
aos particulares ; nada se venceria elles nem ainda 
promettendo-lhes premios. E exemplo tenho eu já, 
e não pegueno , com que o próve. 

Mandou Elrei prometter a todos os carreiros um 
premio de duas moedas é além u'isso 200 réis por ca- 
da caminho de transporte de materiaes para as obras 
do Palacio da Pena, apresentando-se com radas largas 
de 31 até 4 polegadas. Já lá vão tres annos ; cente- 
nares de carreiros teem conduzido materiaes para a Pe- 
na; todos os anuos se tem publicado e repetido esta 
promessa, e nenhum até agora veio ainda com asro- 
das emendadas ! Barão d' Echwege. 


ASSOCIAÇÕES AGRICOLAS. 
(Contintado de pag. 100.) 


PEQJECTO DE ASSOCIAÇÃO GERAL AGRICOLA DO REIXO. 
Artigo 1.º 
Dos fius da associação. 

s887 4.1. Proc rart premo rp rt d som dosaoseual- 
eance o methor valor e saída a todos os generos agricolas da 
produeção da lerra, 

4. 2.º Requerer a promulgação e cumprimento de todas as 
leis, que fizerem a bem da agricultura ; bem como a revoga- 
ção, ou derrogação d'aquellas, que possam directa, ou indire- 
elamente empecer-lhe. 

4. 3.º Promover em geral o aumento da agricultura ; ou 
seja dando maior desinvolvimento ao systema de lavoira usado 
entre més até hejo, ou seja introduzindo novos processos , 
instrumentos, e generos de cultura nova, que sendo apropria- 
des á natureza do nosso elima , e lorrão produzam e deixem 
Auero, 


Artigo 2.º 
“Dos associados. 

, PRO cios natos desta associação consideram-se todos 
es proprietarius de predios rusticus siluados no reino, qual- 
a valia de seus predios. 

Os socios gorarão de todas as vantagens, que lhes 
fôrem concedidas nos estatutos geracs. 
Artigo 3.º 
Da essemblia geral, 

& unico, A assembléa geral, que deverá ter o seu aussen- 
to e local de residencia em Lisboa, será composta sómente dos 
aúcios, que tiverem de renda anal em predios rusticos aquan- 
lia, que por accórdo geral fôr designada. 

Arlizo 4.º 
Du dirécção geral, direcções especiaes , e commissões 
inistralicas. 

$. 1.º Haverá em Lisbou tma direcção , que será chama- 
«la— diteeção geral da associação agricola. 

6. 2.º Em todas as cidades do reino haverá sua direcção 
esprciul dependente da geral, 

. 3.º Tanto és sessões c confereueias d'estas, como ás 
da ussembléa geral será sempre convidada para se achar pre- 
sente, quereudo, a atetoridade administrativa local. 

$./4.º Nas villas e logures, onde se julgar conveniente ha- 
veré outros tantas commis-des dependentes da dirceção da ci- 
dade à cujo distrieto pertençam. 

+ A estas dirceções e commissões incumbirá fazer a 
despeza do seu expediente, para a qual nenhum dos outros so- 
éios será obrigado a concdrrer. 

Artigo 5.º 

Dos corpos ou portes que formam, e dividem a associação. 

$. 1.º A associação será dividida em tantas grandes com- 
missões, quantos são o ramos principacs agricolas do reino — 


cumo por exemplo, A CONMISSÃO DOS CERBAES— DAS VINHAS 

DOS OLIVAES— DAS MATAS — DOS MONTADOS — ETC 

$. 2.º Cada corpo, ou grande conmissão destas Irabalha- 
rá especialmente no ramo que ihe dissér respeito. 

$.3.º São membros natus d'estas comissões os socios in- 
teressados no ramo de cultura , que respeita a cada unia. 

9. 4º Estas comissões se auxiliarão reciprocamente por 
todos 6s meios ao seu alcance, formando sempre um só corj o, 
e tendo continuadamente em vista não só o augmento e prolec- 
cão, a qualquer d'aquelles ramos especiaes, como tambem o de 
toda a agricultura em geral. 

Artigo 6.º 

Se para os fins apontados fôr julgado conveniente ou neces. 

sario, à associação convidará o corpo de commercio a unir-sc-Jhe. 

Artigo 7.º 

Do jornal da associação. 
A associação terá um jornal proprio e destinado a tra- 
objcetos inkerentes aos lins, que tem em vista, ao qual 
rá toda a publicidade possivel. 
. 2.º Os socios, que tiverem assento na assemblca geral, 
terão obrigação de assiguarem pura o sobredicto jurinl. 
Ayres de Sá Nogueira. 
(Continuarse- a). 


. BICHOS DE SEDA. 
PRENÓMENO CURIOSO, 
(Curta.) 

2238 É pratica seguida, nºestes sitios. pelas pes- 
soas, que Lractam da creação de bichos da seda ; gua 
darem dentre os casulos, aquelles que acham de um: 
contextura mais sólida, e de uma fórma mais elegan- 
te; fazem deles longos ramaes, enfiando-os em um 
cordão, com grande cuidado de rão ofender a larva. 
— Estes ramaes ficam pendentes até se efectuar ame- 
thamorphóse , e logo que a borboleta se desinvolve , 
sae do respectivo casulo e sobre elle pousa, — À me- 
dida que vão emergindo, lança-se mão d'ellas, ecol- 
locando-as sobre pannos de linho bem lavados, 
cam pousadas; porque são pouco. bulicasas, — Logo 
tractam dese fecundar, — Passados poucos dias come- 
ga 0 desinvolvimento.— Os ovos ou sementes adhe- 
rem fortemente ao panno, d'onde é necessario tiral-os 
com cuidado. Costuma fazer-se esta operação no anno 


futuro depois de Ler molhado levemente o panno com 
agua tépida, e raspando-o com uma faca pouco afia- 
da para os não ofender. b 

A natureza tem sempre seguido com regularidade 


esta direeção. — ; Mas que acontece este anno ? 

Quando pelos principios de agosto, se tractava de 
guardar os ovos apinhoados sobre os pannos, que es- 
pauto não causou 0 vêr, que alguns ovos se desinvol- 
viam, deitando fóra o bicho sem o auxilio do calor 
graduado de uma estufa, ou (como por aqui se usa), 
sem o calor virginal do seio de uma donzella ! 

Em minha caza houve quem cuidasse da creação 
de alguns d'estes bichos extemporanecs, apezar da 
escacez da folha de amoreira, e essa pouco taluda , 
pois o phenomeno acontecia pelos fins de agosto, 
quando a folha já está incapaz; o resultado foi scgui- 
rem os periodos regulares da sua existencia, .sem-o 
mais leve contratempo, e chegarem todos a fazer cas 
sulo, e este de uma perfeição rara. 

Vimiciro 29 de septembro de 4843. 

A. Cabral. 


LEMBRANÇA 405 JARDINEIROS. 
(Communicado. ) 
2239. Alguns dias, depois de ter caído com um 
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temporal, uma das arvores do formoso passeio de S. 
Pedro de Alcantara, passei pelo sitio, d'onde já ti- 
nham sido removidos, não sei para onde, osseus des- 
yojos mortaes. Existia um vácno entre duas arvores ; 
era o espaço que oceupára, sua desditosa, e finada 
congênere. Ficára porém um fragmento. para doloro- 
sa recordação. Era uma pequena quantidade do tronco, 
ou aparte mais inferior da sua base; truncada, é 
formando um angulo obliquo: similhava-se a um dos 
obuses, que adormam as partes Iateraes do magestoso 
portico da Fundição. Principici a examinal-o, vi que 
o tronco d'aquellas arvores, não é compacto, c du- 
ro, como os das outras. Sua parte cortical, é delga- 
da; segue-se a ella um aggregado de filamentos Je- 
nhosos, accamados uns sobre os outros, perpendicu- 
lurmente , e cujos intersticios, e intervalos, são in- 
pregnados por um parenchinia carneso, mui sacha- 
rino, e amilácio. Se me tivesse occorrido mais cedo, 
teria diligenciado alcançar uma porção conveniente, 
a fim de que fazendo, como podesse, a competente 
anúlyse, demonstrasse os contentos d'aquella substan- 
cia, que rasoavelmente “se púde suppor que seriam, 
muito assucar , fécula, ácidos acético, málico, po- 
tussa cte, 

Talvez fosse convenient, regar menos aquellas ar- 
vores, para que o dqmasiada humidade, que absor- 
vem, não embrandecesse sobre-mancira os seus teci- 
dos: e até têr de antemão preparado alguns espeques 
apropriados, para nos grandes vendavaes se lhes cn- 
costarem, a fim de não termos de sentir novas ma- 
goas, com a falta das duas a quem por emquanto, 
as rajadas teem poupado, 

Lisboa 22 de septembro de 1843. 

Henrique José de Souza Teltes. 


PLEPHANCIA. 
(Carta. ) 

2240 Vendo na Revista Universal Lisbonense, O 
Utilissimo artigo 2120 indicando o curativo da horri- 
vel molestia da clephancia, em que muito abunda 
este Algarve; digo que: — P 

Tem toda a razão o Sr. José da Silva em não que- 
rer publicar o seu segredo, “visto que d'elle tira a 
subsistencia da-sua familia ; mas nada ha mais facil 
do que remediar este inconvenieme , pelo mado que 
V. indica nas suas observações 20 mesmo artigo: 
que eu intendo se poderia excentar assim :— 

Saiba-se o numero de cazas de misericordia do rei- 
no— ilhas adjacentes — e possessões ultramarinas, e 
seus respectivos rendimentos : proponha o governo ás 
córtes, uma lei, para que as dictas cazas de miseri- 
cordia paguem um tanto cada uma, segundo os seus 
haveres, por um certo numero de amnos, para com 
esta quantia se estabelecer um rédito annual ao Sr. 
Silva ou sua familia: com isto o mesmo Sr. entrega- 
tá a sua receita com toda a- explicação, e clareza. 

O governo mandará imprimir, e distribuir a receita 
por lodo q reino. 

Como ha algumas villas grandes, que não teem ca- 
zas de misericordia, as camaras municipaes destas, 
deverão concorrer com a sua quota como se as'tives- 
sem. 

Para evitar todo, e qualquer receio ao Sr. José da 
Silva, falta, ou dificuldade nos seus pagamentos , 
Jembra-me, serem os governadores civis de cada 


distrito abrigados a cobrarem as quotas das con. 
tribuíntes, e remeitel-as em certa épocha de cada an- 
no ao Porto ao dicto Sr., ou é sua ordem: e por sua 
morte a seus herdeiros até prefazer o prazo dos annos 
estipulados. Repartida esta quantia proporcionalmente 
por todas as miscricordias, vem a saír uma begatella 
a cada uma; jmas que vantagem se não tira de ex- 
tirpar a terrivel molestia da lepra, no nosso Por- 
tugal! 

Sem ser por lei, ou com uma especie de força, ne- 
uhuma sancta caza se resolverá : e n'isto não se deye : 
perder tempo pelo amor de Deus , e por-charidado. 

Faro 14 de Octubro de 1843. 

José Joaquim Ramalho. 

Ou esta proposição do nosso estimavel: correspon- 
dente, ou algum outro similhante arbilrio, deve e 
ha-de ser infalivelmente adoptado, 'se depois das ne- 
cessarias e sisudas investigações, a que 0 governo 
não póde deixar de proceder, se achar que nas pre- 
conisadas curas, feitas aos Jeprosos pelo. Sr. Silya , 
não ha charlatice nem ilusão. 


DENUNCIAS SOBRE ACEIO, SEGURANÇA , 
SAUDE, E CÓMMODO PUBLICO. 
(Commumicado, ) 

224 Não somos indiferentes ao bem, ou no mal 
de que somos partecipantes como membros da socie- 
dade. 

Prohibiram-se as cabras na cidade, e suas imme- 
diações; não nos compete censural-o: ha muito que 
dizer pró, e contra ; continita-se porém , a permitir o 
trânsito das vaceas soltas, pelas ruas, 

D'esta liberdade temos nós visto consequencias desa- 
gradaveis. Não ha muito tempo, que uma d'ellas in= 
do mesmo a passo natural esbarrou com um pobre ce- 
£o, ferindo-o no rosto, com uma das pontas ; até ás 
vezes as temos visto correr precepiladamente por uma, 
e outra parte pondo tudo em confusão : e já as vimos. 
nºesta desenvoltura transpór os columnellos da praça 
de D. Pedro, e correrem por algum tempo espanta- 
das, pelo passeio oriental da rua do oiro; e sabemos 
de uma senhora de pouca vista, que já por duas ve- 
zes foi lançada em terra por um vitello. Parece, por 
consequencia , que seria util obrigar os vaqueiros a 
trazellas prezas, como as cavalgaduras. 

A postura , relativamente ao despejo dasaguas, e: 
tá, por muitas partes totalmente relaxada; vasando- 
se a todas as horas; e não obstante; o trânsito das ca 
roças do lixo, este é lançado às ruas, até nas mais: 
publicas, e de maior passagem, vendo-se por este 
motivo , algumas bem immundas. 

As seges e cavalgaduras, continuam suas carreiras, 
ameaçando e realisando os males já varias vezes ad- 
vertidos. Não ha muito tempo , que-sendo detido um 
cavaleiro, que corria a toda a brida, respondeu, 
quando por isso o, repreendiam: —uque elle via, 
uma alta personagem que nomeou, fazer outro tanto ; 
eque o direito era cgual para todos.» Ha poucos dias, 
que um bolieiro , por bem pouco, não esmagou um 
carreiro, entre a rodas da sege, e a do-carro; este 
correu sobre aquelle, com o aguilhão, e pão sucçe- 
deu uma grande desgraça, porque os cavallos da se- 
ge, eram mui velozes. Isto é falta de policia, como 
o é egualmente o enxame. de .ratoneiros , que por to- 
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dia parte se encontra. ; Que quer dizer tanta rapa- 
vinda a vender cantelias? 4 Tantos ciganos, assenta- 
vdos pelas portas , com falsificadas pecas de panninho , 
atravessadas nos joelhos, e até descaradamente assoa- 
lhando certas fazendas immoraes, e escandalosas, que 
a honestidade nos não permitte nomear, e que offere- 
cem a quem passa? A mim mesmo já se ofereceram, 
não obstante a scriedade que inculco : e n'um estabe- 
Iecimento de muzica ao Calhariz , tiveram elles o de- 
saforo de apresentar uma porção d'ellas, para hypo- 
teca de uma divida que contrairam. à De que vivem 
estes homens ? ; Quem pratica tantos actos de rapina, 
de que os jornaes fazem continuamente menção? Que 
diremos de tanta mocidade estragada, e vadia, que 
povoa, noite e dia, certos sitios, com desaforado es- 
candalo? Falta de policia! Nós pagamos, para se nos 
mantér a nossa segurança, logo cumpra-se para com 
o povo o que se lhe deve. q Será isto porém bradar 
no deserto? A camara quer pejamentos pelas ruas ; 
tem razão. ; Quem peja o largo de São Roque ? ; Quem 
conserva -a par da muralha do passcio de S. Pedro 
d'Alcantra, na calçada da Gloria, immundos terra- 
cos, e arruinadas barracarias, que tão mal contras- 
tam com à bellissima perspectiva d'aquelle passeio. 

Vamos adiante. Toquemos uma corda mais grave. 

4: De que provém, tão complicados padecimentos co- 
mo ha tempos a esta parte vão apparecendo, egras- 
sando entre nós? A mocidade, em ambos os sexos , 
pela maior parte infesada , macilenta, débil, e cheia 
de aflveções morbosas , aprezenta o aspecto mais in- 
salubre. Palpitações extraordinarias sobre o coração , 
tenho cu encontrado em grande numero de creanças , 
filhos de paes robustos, e saudaveis ; seguindo-se-lhe 
pouco apetite, despinéa, e aflições. Apesar dos maio- 
res disvélos, sobrevem o marasmo, a atrophia, 
e a morte. Noutros desinvolve-se o virus scrofuloso , 
manifestado, não só pelos signaes externos, como. a 
côr, as intumescencias , ou infartes glandulosos, mas 
até com; o characteristico de identicos padecimentos no 
abdómen, mesenterio cte. que levam pouco a pouco 
aos mesmos resultados. Nos adultos, vemos predomi- 
narem além d'aquellas as hepatitis, e como consequen- 
cia destas as Lidropesias, as hemójt ses, a moles- 
tias dartrosas, as hemorrhoidas, e a debilidade ge- 
ral nos orgãos visuacs. 

As parilysias, apoplexias, o ataques bypeleticos , 
são frequentes, bem como a hetica e ptysica pulmo- 
nar. 

à Quacs são as causas eficientes de taes padecimen- 
tos? q A educação? 

“Tenho provas em contrario, na minha propria fa- 
milia. Sem adoptar as theorias do Emílio, de Jean 
Jacques, procurei dar a meus filhos uma educação a 
mais alheia possivel a superficialidades nocivas; no 
physico, conformei-me, quanto pude á simplicidade na- 
tural; no mais segui a praxe mais prudente ; não obs- 
tante, um falleceu aos 17 annos, no estado atróphi- 
co; outros soffrem padecimentos que teem exemplo, 
em seus progenitores. 4 Influiram nºelles os ares? Os 
de Lisboa não são nocivos. ; As aguas? não são más. 
Verdade é que estão muito demudadas, e sobcarre- 
gadas de terras calcáreas , mórmente depois da intro- 
ducção de muitas diferentes das primitivas, apesar 
das prévias, e officiosas analyses. Isto se vê não só 
das cafeteiras, em que se fervem, mas até das mes- 


mas talhas em que se guardam ; depositando , em pon- 
cos dias, bastante lodo, e corpos organicos; 0 que 
juncto ao máu regimen'dos barris, expostos à acção 
da poeira, e até servindo de assentos aos sordidos 
aguadeiros as faz Lediosas: mas é mal sem cura. 4 Se- 
rão as bebidas debilitantes, hoje tão vulgares? ; As 
irritantes , e alcoholicas tão frequentes, as especiarias 
etc. etc. ? Parece-nos que não são estas só por si cau- 
sas suflicientes para tantos padecimentos, ainda que 
para isso bastante concorram. ; Logo quaes serão os 
motivos principaes? Esta decisão pertence aos cli 
cos. Porém aventurarei, com a devida vénia, algu- 
mas razões em geral. 

A natureza estava na posse de uma regalia, que se 
lhe coartou ; cra a crupção das bexigas, de que mui- 
tos eram victimas, seguindo-se-lhes a morto, ou fi- 
cando mais, ou menos disformes. Descubriu-se a vac- 
cina, e desde então cessou aquella molestia, nas pes- 
soas vaccinadas. Não sou eu inimigo da vaceina : qmas 
quem sabe, se clla oppondo-se 4o desinvolvimento 
de um virus tão nocivo, e corrosivo, o obrigue a 
uma retroacção para as visceras, e entranhas, onde 
a sua acção lavrando a pouco e pouco, produsa nos 
adolescentes os padecimentos que apontei? A vari- 
celte tornou-se mais frequente, ou como que appare- 
ceu entre nós, depois da entrada da vaccina; e este 
facto póde ser um novo argumento para a nossa: as- 
serção. Os medicos que decidam. 

Os Lractamentos debilitantes; as emmissões sangui- 
neas immoderadas, o uso de substancias heroicas 
principalmente da classe dos mineraes, e muitas ve 
zes aplicadas por mãos menos habeis, tambem pó- 
dem concorrer para graves prejuizos; mas sobre tu- 
do a falta de bygiene, e de polícia medica, juneto ao 
que levo espendido, póde mui bem ser a causa de 
muitos d'aquelles acidentes. Já por vezes se tem fal- 
lado sobre o prejuiso da coloração dos doces por via 
de regra, com côres mineracs, e sempre nocivas; 
mas continua-se no mesmo abuso. As mesmas córes 
vegetaes , nem todas são. salubres. Sabemos que se 
usa com profusão do cumo da Fitolaca decandria vul- 
gô, cachos da India, e esta planta é mui suspeitosa 
nas suas virtudes. Os vasilhames de cobre, supposto 
que estanhado , continuam a usar-se. O estanho, nem 
sempre é puro; de ordinario contém arsénico. Quero 
conceder, que este, como mui soluvel na agua, e 
mesmo volatil no fogo, não: exista na estanhadura 
concedo que oestanho:, não seja de sua natureza pre- 
judicial; porém, com o uso vae-se extinguindo , pas- 
sa com os alimentos para o estomago, suas particulas, 
sempre angulosas , e mais ou menos agudas, pódem 
excitar folgoses e até escoriações nas mucosas, e dahi 
seguirem-se outros padecimentos. Isto mesmo póde 
succeder com a folha de Flandres, que não é senão 
a folha de ferro estanhada. Os pipos, ou barris, ain- 
da os vemos com tomeiras:metalicas; os metaes são- 
atacados pelos acidos, e todos oslicores contém mais, 
ou menos acidos, acético, málico ete., que pódem: 
formar outros tantos corpos tanto mais nocivos quan- 
to o metal das torneiras é sempre da natureza do co- 
bre. A mesma agua se decompõe pelo contacto dos 
metaes, roubando-lhe estes O oxygenio, como se vê 
nos pucaros, bacias; e tachos-de arame; formando- 
se o verdete, Eu tenho visto fazer até calda de toma- 
tes m'aguelles tachos , apresentando d'um . para outro 
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dia, um circulo de verdete, em roda da superficie da 
calda. ; Quem com conhecimento disto se atreveria 
a-comel-a? "O azeite dissolve vespontaneamente o cô- 
bre, como se póde “ver nos pratos dos caudieiros, em 
que o azeite extravasado se torna verde; e esta dis- 
solução é mui toxica:- O esmalte da lonça ordinaria, 
quasi sempre-é atacado: pelos acidos. 

Os vinhos ,, licores, “e cervejas , são muitas vezes 
elavificados pela pedra hume, e duleificados pelo al- 
vaiade, e-outras substancias que. produzem, quasi 
sempre pessimos resultados para asaude. Aos primei- 
ros é mui vulgar, para lhes dar «corpo, associarem- 
lhes a baga de sabugo;, o campeche, ete. etc. 

De uma merciaria sei eu, que arrebentando-lhe um 
odre cheio de vinagre; isto produsiu fortissima cffer- 
vescencia, sobre o pavimento em que se derramou. 
Aquelle phenómeno era devido á desinvolução do áci- 
do carbonico, pelo, muito ácido sulfurico contido no 
vinagre; se este se examinasse, por muitas partes 
achariam «eguaes resultados, além de outras mui- 
tas substancias irritantes, e putrefactas que os igno- 
vauntes trastistas lhe associam. ; A não ser assim como 
poderiam dar uma canada, por 30'1s., e dois vin- 
tens? 

Vemos as mantcigas e banhas, ardidas, e rancea- 
alas; 08 generos comestiveis, pur toda a parte expos- 
tos á «teção, não; só da atmosphera, mas dos insectos, 
da; pocira, «dos vermes, “dos miasmas mephiticos, e ac- 
cumulados: cem cazas sórdidas, e sem aceio, nem 
cautella alguma, 

Seria enfadonho , se referisse quanto tenho observa- 
do. Passarei sómente a mencionar mais dois objectos, 
que julgo tambem concorrerem para os nossos padeci- 
mentos; — Vê-se por essa cidade uma infinidade de 
cazas vendendo hervas ao publico, sem que os ven- 
dedores, pela maior parto, Lenham “os devidos conhe- 
cimentos; e não só vendendo as hervas ou plantas 
comuns, porém até senne, mabá , sulfato de ma- 
guesia, “e outras muitas coisas , “ privativas das boti- 
«cas, isto sem pêso;, -circumstúncia tão necessaria, e 
sem a menor idéa das quantidades proprias, mas cal- 
«culando: á olho: como: lhes parece. Já um criado me 
apresentou uns poucos de molhos de doçamarga, que 
lhe venderam por belladona: ; Mas ainda quando o 
fosse, «devet-se-hia' vender assim uma planta tão peri- 
gosa ?: 7 Não teem elles acicuta, e a digitalis, entre 
as plantas mais inocentes! ; Não: Leem-elies tudo em 
confusão, e misturado ; Sem prevêr: faceis enganos , 
mormente de noite! Todos sabem que entre tantos her 
bolarios;, nenhum ha de profissão;, “e quando o hou- 
vesse , elles nanca se habilitaram' com ontros estudos 
mais doque uma pratica usual; evaga. ; Masque di- 
remos dos droguistas? Como-os herbolarios, elles não 
team estudos alguns, mais que oramerrão de comprar, 
+ vender: Ígnoram os characteres das: substancias me- 
dicas, que compram, e vendem. Sãó inteiramente 
alheios aos preceitos da conservação, e duração dos 
medicamentos. Elles os conservam indiferente, é 
avulsamente, em caixas, alcofás, barris, «é até em 
pilhas sobre pavimentos humidos , expostos á acção 
-do tempo , e-dos verihes; em contacto muitas vezes , 
com as drogas pertencentes ás tintas, e é que mais 
é sujeitas a uma atmosphera impregnada de ' pó 
venenoso, que se-eleva', ao pisar o verdete;, o ma- 
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de montanha , O verde inglez, “e outros mbitos toi 
cos. Servindo-se talvez, indifferenteinento de medi. 
das, e fanís, para ums e outros Tiquidos, por isso 
que'não sabem, nem teem, noções algumas dá seierm- 
cia pharmaceutica, óu chimica, para evitarem 05! 
rigos. Tenfou-se, pára remediar estes males, wi es- 
tabelecimento utilissinio, qual éra 'uma associação dê 
accionistas para um armazem de drog é meilica- 
mentos de que 0s pharmaceuticos podessem próvet-se, 
sem Os inconvenientes actuais. A saude publica, é 
os interesses commitns, Lirariam' de sinilhante finda 
cão as maiores vantagens. 

Acerescc outro mal, não só para ópúblico mas para 
os pharmaceuticos, e éque algons droguistas seteem 
dedicado não só à vender por miúdo aó público, mais 
até a aviar, ou improvisar receitas, sem que se lhes 
tenha probibido s jante abuso. Os pharmaceúlicos, 
estudam, fazem exames, compram livros, aparolhos, 
e teemmuitas despezas pará se habilitarem ao descem 
ponho da sua arte, c aqueles sem algtim encargo, 
ou fadiga, gosam e desfrúctam vantagens para ab 
quaes sómente os auclorisá a impunidade. Os phar- 
maceuticos escolhem o setine, O musgo, a avenca, 
e todas as drogas suscepliveis de misturas estranhas , 
ou corpos heterogenios ; teem o maior cuidado nos 
graes, nas peneiras, cem todos os utencis, que teem 
de servir aos medicamentos, a fim de se não cómimu- 
nicarem, gostos, ou sabores estranhos. Precisam 6 
maior disvelo nos pêsos e balan: a altenção mais 
palirento no que” dik 
respeito a usos intérhos, e ; como póde um idiota fa- 
zor com perfeição similhantes preparados? Confesso 
que não tenho indisposição com os Uroguistas, e ahi 
tes algum ha à quem soi summamente obrigado, por 
rém esto é, assiih como os mais, homem de honta , 
e de probidade assás segura para sé não escandalisar 
das verdades que exponho. O desejo do bem con 
mim, principalmente nó que diz respeito á minha 
profisão, é quem me induz a falar d'esta sorte. Prasá 
ao céu que a distincta Sociedade Pharmacentici, possa 
fazer ouvir sita altisonante voz, é fazer-se attender 
nas suas sabias, e nunca bastantemente Jotvavois in 
Lengões, por aquelles que teem o competente poder , 
para reprimir os abusos, proteger uma corporação t 
digna dé o ser, e prestar-nos aquelle auxilio que à 
nossa situação requer € necessita. 

Lisboa 26 de Septembro de 1843. o 

Henrique José de Soúzxá Telles. 


AVISO HYGIENICO ÁS BELLAS. 
Peza-lhes a estas de serem feitios da mão do creab 
dor; e parecé-lhes, que nto satram d'ellá do 
modo que de ser, assim tractam quanto 
pódem de emendal-o, 

Nova 


4 Floresta de, Bernardes. 
Eis-áqui tambem um negocio bem embrulhado. 
Casamento de Figaro, acto 5.º acena 19. 
INtuobUCçãO, 

2242: Afastemos um pouco a vista dos tampos áris 
dos da politica, aonde materialmente 'sé debater 08 
interesses materiaes de certo genero, que se trádué 
zem sob a conhecida formula — pecténit :— isto pedé-sa 
como “coisa possivel, sé é que o é, E como conse- 
quencia d'este humilde postulado lancemol-a pára os 
prados artificiaes, onde: 9 cuidado da! belleza reind! 
ávara de ferro, e divta as leif 
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xuais unstéres, emaisabsurdas, áametade mais bella. 
melhor do genero humano. Tentemos introduzir tam- 
Jem ahi a espinhosa questão dos interesses materiaes, 
e vejâmos, se attenta a natureza do sugeito, a quem 
não. é estranho, ou antes coube o dom. singular de 
suppositar contradictorios , e conciliar extremos , se- 
xá possivel casar, como é a phrase e bella idéa do nos- 
so grande jngenho contemporanco, o reinado de D. 
Quichote com o de Sancho. Expliquemo-nos, melho: 
—a saude ea formosura, que no tempo das gregas , 
« das gregas ainda mais que das romanas , eram 
socias, tão amigas, e tão irmãs, que se mutuamen- 
te auxiliayam cm tudo, acham-se hoje em divorcio 
guerra aberta. Estão até propostas para duello. Ora 

ha coisa peior que um duelo masculino, é “um 
duello feminino. 

Era ao cuidado da belleza, e ao seu visir o desejo 
de agradar, a quem. cumpria o polas bem, ou quan- 
do menos fazer-lhes manter o campo egual. O dyuasta 
porém , 6, 0 seu ministro valido, entregues. todos e 
alferrados ás doctrinas do bello ideal do cavaleiro da 
cha, inelizaram às partes da supposta formosura, 
e eila foragida a coitada da saude, em exilio perpe- 
tuo das cidades e víllas, e apenas encontrando abrigo 
na vivenda dos campos, e morada no semblante co- 
rado e corpo rochunchudo das aldeis. Ora as vassal- 
Jas da formosura, ainda aquellas que mais beijam a 
anão, - que as castiga, não deixarão de ter saudades 
da vencida dominadora, Póde muito bem ser, que se 
prepararmos convenientemente à opinião publica, não 
fosso mal aceita uma restauração u'este genero , com 
todas as suas consequencias naturaes, om quando me- 
nos um armistício, para que qualquer podesse impu- 
memente ser bonita, sem, ser doente nem cachólica, 
É pois 6 nosso fim trabalhar por constituir o imperio 
da belleza sob o imperio, da saude, “e fazer. passar 
somo regra, contra (o que sc achava estabelecido, 
que o feitio das obras da mão de Deus não ha mister 
ser emendado, nem corrigido pela mão. e cabeça dos 
homéus. O negocia porém é espinhoso, e embrulhado, 
Se nãó podérmos desatar o nó gordio, cortal-o-hemos 
à feição de Alexandre. corpo dh aa 
(Continuar-se-ha..) 


DA NECESSIDADE DE UM SYSTEMA E NEXO 
NA ELABORAÇÃO DA REFORMA. 
POLITICA, 

2243, Em um artigo inserido no numero 8.º da 
Revista Universal Lisbonense chamémos a attenção dos 
humens sensatos e honestos; sabre -a necessidade de se 
distinguirem , e rectificarem alguma idéas e expres- 
soes alias, de frequente uso vulgar; ede se adopta- 
vem osméios mais adequados para-se salvar o throno, 
* O governo constitucional do perigo, que os ameaça. 

Hoje insistimos ria necessidade de se proceder à 
unit verdadeira reforma politica, dirigida em confor- 


midade' dos principios, de direito constitucional, por | 


apeio. de um, systema de leis fundamentaes ou consti- 
tulivas, je de leis organicas , ligadas e connexas entre 
si, e coberentes com a forma, de governo, que se pro. 
elamou , e adoptou. ú 

-Proclamou-se, e prometteu-se com effeito o governo 
sepiesentatiro, com, a sua essencial, separação e inde- 
Rendencia dos poderes politicos. do estado , cum as suas 
dndispensaveis, garantias, e convenientes. instituições. 


Entretanto ainda não «estão organisados os poderes/, 
nem existem «as indispensaveis: garantias da justa li- 
berdade individual, nenvas da ordem publica. Tem-se 
feito na verdade alguns ensáios de melhoramentos, mas 
pareiaes;, desligados; e incompletos. — Não se ado- 
ptou: porém: até agora um systema de leis, que por 
sua natureza, nexo, e extensão possa merecer'o nome 
de reforma politica systematica radical, e completa. 

Ora é evidente 'á luz dos princípios da sciencia de 
organisação social, «e confirmado por-mui custosas-ex- 
periencias — que sem uma reforma verdadeira e sys- 
Lematica no sentido do governo representativo, é emi- 
nente 0 perigo de se repetivem os actos: do poder 
arbitrario, e'as convulções da anarchia. Isto-não quer 
dizer, que o despotismo ou a tirannia possam exercer 
a sua acção, com amesma “violencia e torpesa em 
um. paiz onde uma 'vez se proclamou o govemo repré- 
sentaLivo; mas é possivel, e de facto se observa que 
os amigos do privilegio- e do poder absoluto , - escon= 
dendo-se por detraz do simulacro de governo represen- 
ivo , disfarçam-se, adoptam a linguagem: constitu- 
cional, e deslumbram a multidão com palavras sono- 
vas, discursos pomposos , € promessas sempre vans € 
ilusor) 

Darfalta de cumprimênto ás promessas de uma ver- 
dadeira reforma “systematica e completa, provede o 
descredito em que tem caído o governo chamado libe- 
ral ou representativo no conceito das pessoas que, por 
ignorancia, ow por falta de-reilexão ; confundem as 
uições verdadeiramente Jiberaes com os erros e 
s dos egoistas , “e dos ambiciosos do poder. 

Da falta de um conveniente systema de reforina, e 
de: garantias constitucionaes resulta a desorganisação 
social, em que nos achamos ;- bem como a variedade 
dos partidos «e córes politicas, “ea incerteza ecan- 
cidade da opinião: publica sobre arsorte: futura do 
paiz. 

Ora sea calamidade , “que nos aflige, procede da 
falta de um systema de leis constituintes e orgqnicas, 
exacta e logicamente dedusidas: dos verdadeiros pri 

ipios do systema de governo representativos, é evi- 
dente que 0 remedio consiste em se proceder sincera 
e eflicazmente 'a uma reforma systemutica concebida, 
e executada neste sentido. 

Só por meio de uma reforma tal'se póde pór Lermo 
a uma lorrente de males provenientes derúma revolu- 
tão dirigida sem plano, nem nexo de: systema';-e bem 
assim: previnir | as novas calamidades que-são de pre- 
vêr), ve recear, 

Só por este meio se púde assegurar (quanto é hu- 
manamente possivel) á geração presente ajusta liber- 
dade, a-segurança pessoal, “ea propriedade dos bens; 
e não só dos matériaes e caducos, mas prineipalmen- 
te dos da intelligencia e da moralidade que, são as 
mais solidas bases da reforma politica, e' da regene- 
ração nacional. 

Portuguezes avisados, e sem preoceupações de par- 
tida ! maioria respeitavel de uma nação digna-da bem 
intendida liberdade! Uma voz fraca;, e quasicextin- 
eta se levanta, mas porventura será ella 0 interprete 
dos vossos sentimentos ,- e dos interesses reaes e -ver= 
dadeiros da nação. 

O mal, «de que nos queixamos; “é grave, mas não 
ineuravel. A-nossa-principal-doença politica é a” des- 
organisação ; e esta doença se complica, e aggrava 
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com a dos interesses, “e pertenções dos partidos. — O 
remedio consiste na reforma fundamental e organica, 
dirigida systematica “e ordenadamente pela represen- 
tação nacional em conformidade dos mais sólidos 
princípios de direito constitucional, logica” e natural- 
mente dedusidos e-appticados à nação portugueza. — 
Este remedio acha-se formulado por um genio e co- 
ração portuguez que o concebeu, e consagrou á sua 
patria. Está justamente pendente da approvação da 
representação nacional, porque é só do seio da na- 
cão, que deve rebentar o fogo que ha-Je regenerar ; 
todo o que vier de fóra é mephitico e suffocntivo, pa- 
ra me servir da idéa-e da phrase de outro ge 
portuguez. — Um tão valioso donativo importa porven- 
lura à salvação da patria; e vem de mão limpa, e 
não suspeita de odio, ou ambição. O'mal vós o sen 
tis, e experimentaes; — O remedio, que se vos offe- 
rece, já está no dominio da opinião publica. Não o 
rejeiteis sem exame, e conhecimento de causa. — 
Possa a verdadeira opinião publica emancipar-se d"e 
sa funesta influencia dos partidos que a tem condusido 
e desvairado 'a-sabôr das paixões, dos interesses 
particulares. 
Filipe Ferreira de Araujo e Castro. 
— — aerea — 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 

TRASLADAÇÃO DA RAINHA SANCTA. 

29 De ocrunto DE 1677. 

2244 ;Quein diria, que os viçosos iraes, 'que 
drlam hoje as aprasiveis margens do Mondego cêre: 
de Coimbra; se elevam sobre destroços de columnas 
seculares, áras sagradas, é reliquias de mórtos ? ; Quem, 
a6 vêt em noites de agosto os folguedos e cantares dos 
camponezes nos arcaes do rio, poderia sequer imagi- 
+ que, onde então'vibram as cordas da viola, já 
im harmonias: de orgãos saudosos, e canticos 
rgens consagradas ao Senhor? 

Um mosteiro real, “e tres conventos se estendiam 
magestosos pela beira do rio, que ainda então corria 
fundo e encolhido ; destes resta apenas a memoria na: 
ehronicas das ordens religiosas, cujos eram ; d"aquel- 
Je sómente existem as valentes paredes do templo, j 
tisnadas pela fuligem dos seculos, os portaes, e cam- 
panario; e atravéz das estreitas frestas observam-se 
as naves cheias de agua e lodo, as columnás quasi 
submergidas,, uns longes de arabescos, e algumas la- 
carias esboroando-se. 

N'este seu prezadissimo templo, em companhia das 
virtuosas filhas de Sancta Clara, crêra a Rainha Sane- 
ta Fzabel teria mansão perpétua o seu cadaver: assim 
o determinára em seu testamento , “e até fizéra collo- 
«ar em logar de sua escolha o môimento, que ainda 
em vida e sob sua direcção mandára construir. 'Con- 
Arariou porém o: Mondego tão picdoso propósito :- fez- 
se, de humilde que era; - soberbo e arrogante ,' ele- 
vou o álveo,  transpóz as margens, e depois de sub- 
mergir à Freguezia de'S. Cucufate , “e os conventos'de 
Sancta Anna, 8. Domingos, e S. Francisco, investiu 
o mosteiro de Sancta Clara, cujos dormitorios e offi- 
<inas foi de anno em ahuo demolindo;, e convertendo 
em charcos insalubres. A principio sollreram as Frei- 
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ras pacientemente. as  descortezias e offensas de tão 
ruim vizinho por conta-do amor que tinham á caza;, 
e respeito que tributavam á Sancta;, sua Bemfeitora,, 
que receavam desagasalhar ; redobraram porém: as fu- 
rias do rio, e seria tentar a providencia querer-lhes 
resistir, Requereram ao Senhor D. Jóão IV. , que as- 
sim como havia restaurado:o reino do dominio de Cas- 
tela, lhes restaurasse tambem a habitação, livrando- 
as da-tyramnia do Mondego, Deferiu-lhes el-rei; man- 
dou edificar novo mosteiro, encommendando o cuida- 
do da obra a D. Antonio Luiz de Menezes, Conde de 
Cantanhede , depois Marquez de Marialva, e a plan- 
tado eilifício ao engenheiro mór do reino, Fr. João 
Turriano. No monte da Esperança a Gde junho de 
1649 se lançou a primeira pedras e sómente. no dia 
29 de vctubro de 1677 é que pôde fazer-se a trasla- 
dação. 

-rei D. Pedro Iv, então Principé Regente, to- 
mou singularmente a peito o celebrar esta  funcção 
com toda a pompa e magestade: mandou a Coimbra 
a lractar de seus aprestos os Conselheiros d' Estado , 
Marquez de Arronches, co Visconde D. Diogo de Li- 
ma, com: o Secretário Roque Monteiro Paim, e em 
seguida os Titulares necessarios para levar as varas 
do palio, c Dórlas do guião; que com outras alfáias 
preciosas offerecêra para serviço da Sancta, Septe Bis- 


| pos, a Clerezia Regular e Secular, todas as Contra- 


rias, as auctoridades civis, a corporação da Uni ver- 
sidade, a camara , etc. , “compozeram este solemnis- 
simo préstit para o vêr, e venerar a Sancta, con- 
correram das diversas províncias do reino inuumera- 
veis pessoas. — Por tres dias se abrazou a cidade com 
luminarias, € o céu com fogo de várias vistas: por 
mais tempo duraram as justas , os concertos de musi- 
ca, as danças, é outros generos “de divertimentos , 
dos naquelas éras, que seria longo memorár. 
Bellos tempos eram aqueles, em que os portugue- 
zes por tão difierentes modos testimunhavam “sita ve- 
neração á Rainha Sancta ; ao presente, apenas meia dus, 
zia de trôpegos elerigos (a que por escárnco denomi 
nam o Cabido da Sé Cathedral de Coimbra) vão todos 
os annos processionalmente ao Mosteiro de Sancta Cla- 
ra celebrar uma Missa no altar da Rainha Sancta. A 
Camara Municipal. costumava” acompanhar o Cabido ; 
porém desde 183% tem deixado de cumprir este pie- 
doso dever. Gusmão. 


Tivemos o gosto de percorrer a colecção de poesias 
Iyricas, intitulada — O Meu Album que o joven 
poeta o Sr. João de Lemos Seixas Castelo-Branco ha 
tempos annunciou em um programma avulso, e de 
que já n'este jornal demos noticias no artigo 1412. 

O Meu Album é uma colleeção assás erescida de 
trechos de prosa e versos, de grande variedade e in- 
venção. — Abundaneia de sentimento; “ora profundo 
ora mimoso ; arrojos de phantasia, que não raro che- 
gam a creação; “originalidade no stylo; muitas vezes 
bellezas Iyricas de mma ordem muito elevada, econs- 
tantemente philosophia moral e religiosa, aqui em 
nosso intender, os méritos, por onde este livro se ha- 
de fazer recommendado. — São “as estrêas juvenis dg 
um grande ingenho , ao qual, sem temeridade , 
podem predizer bellos futuros. 

À primeira dastres partes, deque o Album se com- 
Põe, intitulou o auctor — Innocencias: — e dºella nos 
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permittiu.colhermos alguns tamos , para os offertar- 
mos, de antemão ecomo primicias aos leitores aman- 
tes e descjosos dos progressos da nossa litteratura. 
«Fm outros numeros os iremos presentando com a 
mais escrupulosa fidelidade. 

Para hoje escolhemos não por melhores, mas pormais 
eurtas, as peças, que vão ler-se: 


INNOCENCIA DECIMA SEGUNDA. 
ELIZA. 
Fe -É certo 
1 trionfo isa. 
Galcotto Manfre 
2945 Vem sentar-te, donzella, em amcus joelhos; 
Cinge, cinge-me ao cólo o róseo braço ; 
Poisa à face na minha ; ergue os teus olhos; 
Que vês lu, innocente? 
«Vejor9 vôo da pomba :—é teu anhél 
« Alva nuvem partir-se :— é Leu sort 
«Vejo o Sol, que fulgúra :— é tua imagem : 
«Vejo o Céu :—é tua patria, 


Vem sentar-te outra vez nos meus joclhos ; 
Embebe-me no seio essa candura ; 
Inclina aos vagos sons o puro ouvido ; 
4 Que escutas, innocente ? 
« Oiço a fonte a carpir: —é teu suspiro: 
«Da philomélia a voz: — és tu, que fallas; 
«Oiço as harpas do mundo : — são teus hymnos: 
«Oiço um anjo : — é tua prece. 


Oh! vem; mais uma vez aos meus joelhos ; 
Casa teu peito ao meu com mais extremo , 
Que, vaes tudo saber ; assim: responde , 

i Que sentes, inocente? 
«À tua mão, que me estreita :—é meu carinho : 
«Os teus labios nos meus: — é casto beijo ; 
«Teu seio, que me abrasa :— é meu aliecto : 

«ij Fugiste! —és a innocencia ! 


INNOCENCIA VIGESIMA- 
ORAÇÃO DE LEONOR. 
Ora pro nobis. 
Lua e Sol são duas rodas 
Uma d'oiro, outra de prata, 
Que o pae do Céu, que nos mata 
As creancinhas deu todas ; 
O christal,, que se desata 
Sobre alcatifas do prado 
Vem lá d'um rio sagrado , 
Que tem as nuvens do Céu, 
À noite mais estrelado! 
Do que a varzea tem papoilas, 
Inda tem mais lentejoilas 
Do que o meu candido véu, 


E o Deus Senhor, que me deu 
Nas faces lindeza tanta , 

Ouve os hymnos, que descanta 
OQ celeste Cherubim , 

E tambem me escuta a mim 
Se minha madre levanta 

Mãos da sua Leonor , 

Ao pod'rosu Creador , 

E comigo diz assim ; 
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«Dae à filha da minha alma 
«Vida eterna e salvação 
«Dae-lhe paz no coração 
«Dae-lhe verde ecasta palma! 
Ao cabo me estampa um beijo 
Sobre os labios de rubim», 

E farta-novo desejo 

Em meu colo de marfim. 


E o Deus Senhor, que me deu 
Nas faces lindeza tanta, 

Ouve os hymnos que lhe canta 
Todo o vivente da terra 

Ou seja moiro ou judeu, 

A pastorinha da serra, * 

O cançado lavrador ; 

Ouve melhor o christão, 

E a innocente canção 

Da formosa Leonor! 


NEM ANJO NEM DEMONIO. 


JUR 
2246 Já me não lembra onde trúnquei o meu ros 
mance, em verdade vos digo, amigo leitor; —não 


entra aqui extravagancia, acreditae-m 

A heroina de quem me propuz tontar-vos, poderia 
ter por emblema tima borboleta, 6 um aspide, e tão 
ligeira, fão recamada em seus matizes, como o é a 
borboleta ; tão tragoeira, e desleal como o aspide es- 
condido- a transsudar lento-e-mauso venenos: mortife- 
ros por entre flores e rosas. 

A minha borboleta: é anjo e demonio, “e esta per- 
suasão em que estou é um mysterio revolucionário”, 
por isso mesmo me pramencia desde já pela minha'bor- 
boleta. Estou pronunciado. Vamos ao romance: 

Mas antes de continuar , deixem-me dar ordem ao 
meu criado — corretor entre mim e a tal borboleta 


rosa, porque a final de contas tenho certo instincto 
de disciplina e governança; e para que sermão admi- 
rem e não vejam contradieção onde “a não ha, oi- 
cam-me, e desculparão a minha mobilidade estou 
jeerto d'issos 

Os meus amores não são ordeiros,v; por Deus não! 
pasteleiros tão pouco! são turbulentos e anarchie 
| parecem-se como povo, ora desentondo;, ora hr 
de, isto seja dicto de passagem; “nutre=se na: sua Liu 
icura de interrupções e descgualdades: corré vivo 
e esperto, arrasta-se frouxo: e preguiçoso; mas, ha 
n'elle um desenho e colorido especial, toques novos, 
chiaracteristicos como nos quadros do: Poussin; se eu 
os explicára, déra; ao leitor a' razão crilica, porque 
gústo deste marulhar do coração. 

Basta de: explicações, visto: quo terão» ititendido 
que o romance ha-de ser turbulento e anárchico::- se 
não gostarem, não sei-melhor! Dou o que tenho, di- 
go o que sinto. Este defeito é a minha virtude. 

Num dos pendores; de Lisboa, so assenta capricho- 
[sa — como: à: escorregar -= uma: linidá caza, verdadei- 
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ra habitação de uma fada, ; pelo menos amim me fa- 
dou ella! cazinha encantada, Lecida de sedss e au- 
réulas, a espelhar-se desdenhosamente nas aguas da 
lahia, que lhe banham os pés; isolada, sósinha, re- 
tisada do bnticio do mundo, a olhar livre, a respirar 
fresca, para a cidade, que lhe fica em baixo, como 

salada; quando me vom a passear ás horas ame- 
nas da tarde pelas ribeiras magestosas do Tejo e de 
longe ólho para essa cazinha e vejo no píncaro de ro- 
cha inaceessivelo casulo da minha borboleta , como 
prestes a resvalar e a desprender-se lá do escarpado. 
da ladeira, giram-me pelo corpo calafrios e ataques 
nervosos, perque me parece, que tudo aquillo vem 
à rolar do cume pela montanha — que é uma das sep- 
te sobre que se pouza a cidade — esírio de susto eme 
fico a carpir a morte da: fada, que me enfeitiça e me 
dá troctos. 

Resguardam o folhelho da volatil, robles desterra- 
dos da floresta, cedros fugitivos do Libano, aitero- 
sas palmeiras da Arabia , emblematicas acacias, in- 
cons antes alamos , e magoados chorões: os raios do 
sol antes de alumiar as faces brancas e rozadas da 
minha borboleta, quebram seu ardor embatendo-se-no 
opaco arvoredo para lh'as não erestarem;  visita-a já 
manso e socegado a cuevar-se humilde e de joelhos 
para o seu oceaso, porque em memoria de gente vi- 
va não ha exemplo, que as fadas principiem suas tra- 
vessuras senão pela volta. do crespusculo — horas de 

udades e melancholias a desatar amores magoados de 
esperanças, amores que se pendem sobre precipícios 
sósinhos e a suspirar encolhidos, —horas do crepts- 
ento, que me florís a vida, que me cones pelo ani- 
mo, repouzo e socego das luctas da terra, para me 
emmaranhardes no vago e.ideal de sentimentos bel- 
Jos, que me entram pelo coração, —4 cu vos saúdo, 
sem ainda suspeitar porquê! 

Ora, como ía dizendo, vou-me a' passeio muitas 
vezes pelas bordas do rio, que só tem outro com quem 
dispute primazías : mas não creio eu que em todo o 
mundo haja rio mais bello e soberbo que oTcjo ; tão 
manso, socegado, e ficl, em sua paz, como turbi- 
«do, colérico, e irado em suas furias.. Quando o en- 
contro sereno. e brando fujo. d'elle à bom correr, 
porque essa bonança reflecte meus prazeres fugitivos ; 
mas quando o encontro inquieto e tormentoso recolho- 
me todo nas suas borrascas , identifico-men'"este em- 


blema de-minha vida, a olhar sempre — e sempre — 
para o casuto da minha borboleta, que quasi se avis- 
ta de toda a parte. 

É máu gosto, diriam muitos; 4 que me importa es- 
or? 

Outras vezes me vou a visitar a morada dos mor- 
tos, que já me não fasem mal: ha todavia um tumu- 
lo e não longe d'este, outro, cujo silencio me fere e 
punge: quizóra-lhe espedacar a louza, pór-me em 
frente d'esses dois cadaveres, a estas horas já sem 
túrmas distinctas, quizéra vel-os uma só vez, lhes 
dizer bem ao ouvido poucas palavras. ..... 

Oculto dos Arabes pelos tumulos é uma religião 
cheia de vida, de sentimentos e crenças: é digno-de 
respeito vêr essas curavanas , abraçadas com a lem- 


se 


o peito a estalar de dóres subirem o Atlas para se 
irem caminho de suas habitações. 

O rugir da procella e o silencio dos tumulos são 
coisas que bem se combinam com a esperança, que 
se desfolha e mirra; não pareça pois um dessaresoa- 
mento a digressão, que levo. 

Mas é tempo emfim de failarmos na borboleta, que 
anda a doudejar, à brincar, e a correr. pelas hor 
escuras da noite, por entre serranias agrestes e al- 
tos oiteiros, sem se lhe dar do cantico singelo, mas 
bem sentido, que vibra ua solidão a tiorba de meigo, 
trovador. 

A doudinha é 


o gentil e formosa; que só de a 


vêr cu.fico com alma e rios para escrever della em 


mil c uma noites mil e um romances; ha neste meu, 
amor mais enthusiasmo c ardor do que no pronncia- 
mento de-um Catalão, mais teima e cegueira do que 
no patriotismo de Abdel-Kader. 

O seu corpo é a coisa mais gentil quenunca vi; as 
curvas graciosas dePhidias, os contornos acabados de 
Praxiteles estam longe de similhar-se ás fórmas da mi- 
nha borboleta ; tão delicadinha , tão acria, tão ligei- 
ra, que fôsa impossivel a buril algum imitar delica- 
dezas tão mimosas: o-scu pésinho mais ligeiro que o: 
da Camilla de Virgilio, a suaciuturinha, (ão fragil 
que me arreceio sempre de lhe tocar , assusto-me de 
com o mais pequeno movimento quebrar pelo meio es- 
se corpinho de fada. Nem lhe Dulo, nem toco senão 
com muito cuidado e sentido. 

Antonio de Cunha Souto Muior, 


O PORTENTO MUSICO. 

O enthusiasmo, com que está sendo acolhida de 
todo o publico Madame Rossi, amais imminente can- 
tatriz ,. que em nossos dias appareceu em 8. Carlos, 
faz-nos esperar, que será recebida com prazer a se- 
guinte noticia, que ácerca da sua vida artistica fo- 
mos tomar de boa fonte. . 

2247 Nasceu Madame Rossi, em Barcelona ai 
17 de dezembro. de 1818. Da edade de 2 annos foi 
para Paris com sua mãe, que-era da companhia do 
theatro-italiano d'aquella cidade. Aos -43.começou a 
aprender a cantar. com. à habil. professora . Dalmani- 
Vuldi, e algum tempo depois com Bordogni. Tão ris 
pidos saíram os seus progressos, que no anno seguiu- 
te foi admitlida em um concerto, dado em beneficio 
de Beretoni, em que figuravam os primeiros cantores 
italianos. Logo ahi se admirou a flexibilidade: da sua 
voz, e as entonações que em bom gósto e segurança 
não eram inferiores ás dos distinctos artistas,. que can= 
tavam com ella. 

Quando tinha 15 annos entrou nos córos dostheatro 
no, para se aperfeiçoar, e adquirir uso da sces 
na. Dois.annos depois foi escripturada para a ópera- 
comica, onde se estreou no papel d'Anna da-Dame- 
Blanche, em 10 d'agosto de 1836. Dias depois repre- 
sentou a parte d'Isábel no Pré-aua-cleres, e ficou 
sendo desde então a'predilecta dos compositores e-do 
publico. Em seu canto roconhecia-se a alma-d'uma 
actriz com a expressão d'uma voz tão pura como vibran- 


brança do que já passou, - atravessar rápidas e silen- | te. Jean de-Paris, LºEclair, Zampa , todo o'reper- 
ciosas as “cordilheiras dos Marabouts, parar  pau- | torio lhe grangearam tanta estima como. as-duas óperas 
os momentos para se inclinarem diante dos sepul-.| da sua estrêa. No espaço destres annos e meio, cneou 


e 


«bros, e depois recolbidas cm mogoas sentidas ,, 


e Rossi doze papeis nas óperas les Pontons.de 
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Cadiz, U An mille, le Fidéle Berger, Piquillo, Murgue- 
site, la Figurante, Thérêse, Kegine, Polichinelle, 
le Seherif, la Symphonie, e Zaneita; cntre outros o 
papel de Marguerite era sufliciente para estabelecer 
a reputação d'uma artista da primeira ordem, pela 
superioridade com que Madame Rossi sabe vuir as 
qualidades d'actriz, com as de cantóra. 

Além d'estas create , Madame Ross” tem repetido 
muitas óperas brilhantemente, como Sarah, la Dou- 
be Echeite. Cosimo, e sabre todas o Luthicr de Vien- 
ne, em que substituiu a Madame Damoreau, Tambem 
não devemos esquecer U Ambassadrice , em que Mada- 
me Rossi soube dar uma verdadeira importancia ao 
papel da condessa, olhada até alli como um acces- 
sori 


No verão de 1840, Madame Rossi deixon París, e 
a'10 de novembro estreou-se cm Milão no theatro da 
Scala, no papel de Imogena 
dali 


no Pirata. Os jornacs 

ia são unanimes em lhe tributar , por esta occa- 
, os elogios mais lisongeiros. O bom methodo da 
cantóra, a extensão e amenidade da sua voz, a ex- 
pressão” dos seus gestos, a sua grande inteligencia 
scenica, foram devidamente apreciadas, e por mui- 
tas vezes a chamaram fóra durante a representação. 
A cavatina da Norma, que ella cantou a 23 do mes- 
mo miez lhe grangeou um novo teiumpho, ainda mais 
brilhante. Desde então esta aria famosa The era pei 
da nos entre-áclos, é de cada vez produzia um novo 
enthusiasmo. Todos os artigos dos jornaes de Milão a 
ese respeito, respiram uma certa admiração pela su- 
Dlime artista. O Pirata escrevia assim : 

«Domingo Madame Rossi, condescendendo com 
«as instâncias do publico, repetiu a cavatina da Nor- 
«ma, trecho que tem sido o escolho de tantas ar- 
«listas célebres e que encerra tantas belezas, que só 
«de per si póde estaliclecer um renome. Madame Rossi 
«ainda desta vez a cantou melhor que da primeira. 
«; Com que suavidade sa am da sua alma inspirada os 
« sons da sua linda voz! ; Que divinas notas! que ar- 
ate! que habilidade ! que Dom gosto ! que inclodia ! » 

Madame ossi despresou muitas escripturas para 
voltar para París, tendo casado a 4 de Janeiro de 
48H com o Sr. Caccia, esculptor muito dislincto. 

Eseripturada denovo para a Opera-Comica em abril 
de ASH, Madame Rossi ali continuou sua-brilhante 
carreira, não só repetindo quasi todas as óperas escri- 
ptas para Madame Damoreau, mas creando tambem 
novos papeis em outras, escriptas expressamente para 
ella, como o Domino noir, Le Code noir, La part du 
Diable ete. "até agosto ultimo, tempo em que deixou 
Paris para vir. colher entre nós novas cordas de trium- 
pho. 

Deixâmos para o seguinte numero apreciar as qua- 
lidades artísticas d'esta insigne cantóra, 

Silva Leal. 


— esse —— 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

2248 0 espirito de independencia ateado na In- 
LANDA não se acalma, A sua capital Dublin já o go- 
verno inglez a declarou em estado de sitio. 

Em HisraxHa, Os pronunciamentos contra o goyer= 


no actual vão-se levantando com quasi tanta força, 
como se haviam levantado os que déram nascimen- 
Lo ao mesmo governo. 
Está recomeçada a guerra civil. O ministerio toma 
as energicas providencias, que páde, até em Madrid. 
Nas córtes, que se abricam a 13 do corrente, já 
apparece tambem opposição. 


PORTUGAL. 

2249 Suas Magestades continuam na sua viagem ; 
donde voltarão á Górte no 1.º de novembro. Diz-se 
que as festas do recebimento hão-de ser estrondos: 
Tracta d'ellas uma juncta presidida pelo Sr. Conde 
de Porto-Cóyo. 


ACTOS OFFICIAES. 

2250 Diario do Governo de 12 de octubro. — Os rendi- 
mentos das quarenta e oito alfundegas inenores do continente 
do reino foram, no anno de 1840 — IB41, de 82:757529T réis: 
no de 18411842, de 100:2845910 réis, q no de ID42—1843, 
de 110:6348592 réis. Venda de fóros o pensões, e de bens 
nacionaes. 

dem de 13.— Os rendimentos das alfandegas grande de 
Lisboa, Septe-czas, e do Porto foram de 332: 105948. Ven- 
da de fóros e pensões, e bens nacionaes. 

Idem de 14. — Venda de fóros e pensões, « de bens macios 
naes. 

Jem de 16, — Porarias marcando o que deve pazar de di- 
reilos uma porção de pedras de marmore, e diversos estojos 
de barba, e de costura menores de vinte é quatro polesadas, 
Aviso de que parte para Angola a 20 do corrente fazendo es- 
cala por Cabo-Verde e Benguelia a charrua—Princeza Real, — 
Venda de fóros e pensões e de bens nacionnes. 

Fdem de 17, — Decreto dissolvendo a camara municipal de 
Evora, Ordem de pagamento aos empregados dependentes do 
ministerio da jasl Venda de bens nacionaes, 

Idem de 18. Venda de bens nscionaes, 

Idem de 19,-— Ordem de pagamento «os empregados depen- 
dentes do ministerio do reino, Purtaria do Thesoiro Aus gover- 
nadores civis, para que estruntem ds juntas do lançamento da 
decima , que se não buuveram com zélo no desempenho de seus 
deveres, Venda de bens naciones. 

Idem de 20. — Venda e remissão de fóros e pensões, 

Tem de 21, — Decreto anexando o concelho de Monsanto 
no de Penamacor para o efeito unico de serem regidos por 
um só magistrado administrativo, Pagamento aos professores do . 
districto de Vizeu do mez de agosto proximo passado, Porta- 
ria mandando responder a concelho de guerra o commandante 
do brigue-escuna— Liberal — afundado nos mares de Cabo- 
Verde, Importou a despezaido ministerio da marinha e ultra- 
mar no mez de agosto em 65:6723009 réis, Venda é remissão 
de fóros a pensões. 

Jdem de 23. Portaria para que um tecido mui similhante 
ao metim de pello , ommisso na pauta geral da alfandega pa- 
gue de direitos duzentos réis por arratel. Aviso do Thesoiro , 
de que o prazo de trinta dias para a arrematação das sizas dus 
districtos do continente do reino, exceptuando os de Beja, 
Braga, Faro, e Portalegre, começa a contar-se do dia 2! do 
corrente emi diante, Venda € remissão de fóros e pensões; e 
venda de bens nacionge: 

dem de 24, — Portaria marcando a quem se devem dirigir 
as reivindicações dos collectados nos impostos. Outra dizendo 
qual o séllo, que as cartas de confirmação de doação é nomea- 
gões de prazos devem pagar. Outra para que os papeis de tin- 
ta fina extraída do carthamo, ou açafrda de Hispanha, pa- 
guem de direitos de entrada 160 réis por arratel. Venda de 
bens nacionaes , e de fóros e pensões, 


NECROLOGIA MILITAR. 
2251 O conhecido capitão-tenente da Armada, O 
Sr. Franca, nasceu em verdade debaixo: de alguma 
estrella de desaventuras: para remate de todas elas, 
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andando, ba duas semanas á caça no Pragal, ao 
sul do Téjo, indo a saltar um cômoro coma mão na boc- 
ca da arma, esta se disparou, € lW'a fez pedaços; 
tres facultativos que estavam nas visinhanças foram 
logo chamados. 

À princípio intenderam ,. que era incyitavel a am- 
putação de toda a mão, e o enfermo não só conveio , 
mas pediu que a operação se fizesse repentina e desa- 
frontadamente. 

Entretanto os operadores protrairam este remedio , 
havido pelo unico eficaz. Não tardaram cm appave- 
cer signaes de grangena ; desprezaram-se ; seguiu-se 
O tétano. 

No dia 22 ás 6 da manhã, o enfermo suceum) 

Segundo a miuda historia e as mui judiciosas cons 
siderações de perito na materia, que bivemos lido na 
Restauração de terça-feira, figura-se Ler havido da par- 
te dos aliás, mui habeis e accreditados facultativo , 
alguma imprevidencia, ou razões óbvias, que 
por credito seu e da sciencia, esperamos vêr expos- 
tas por modo, que os lave de qualquer desar desme- 
recido. 

Não deixaremos de noticiar o resultado que desta 
importante averiguação se colher, e que esperamos 
será satisfatorio. 

O Sr. Franc 


morren com uma resignação condigna 
da sua probidade, do seu valor bellico, e das mui- 
tas virtudes civicas e domesticas que o fizeram sem- 
pre respeitado e amado de todos. 

Terca-feira 24, às 7 horas da manhã, do sitio do 
Pragal, partiu o préstito para Lisboa, com um acom 
panhamento numeroso e conspicuo , conduzindo o cor- 
po á mão desde o desembarque até á ermida da 
Gloria onde se lhe fez um solemne ofício com missa 
a que assistiram mais de trezentas pessoas, que de 
pois, com suas tochas nas mãos , acompanharam o il- 
lustre. finado até ao cemiterio de N. S. dos Praze- 
res, onde foi sepultado com todas as bonras devidas 
á sua patente de capitão tenente da armada. 


ROL DE DESGRAÇAS. 
(Carta. ) 

2252 Sr. Redactor. — Durante a minha estada no 
Sobral, que andou por um mez , contado de meio de 
agosto à meio de septembro , na villa, e até volta de 
uma legua, succederam tantos desastres e infelicida- 
des, que me resolvi tomal-as a rol para o enviar a V. 

Passo em silencio o insulto feito ao Sr. Braamcamp 
por já ter sido noticiado na Revista. 

Um carreiro de Palaios, freguezia de Palha Cana , 
uma legua do Sobral, caiu adiante do carro, e que- 
brou.o braço esquerdo. 

Joaquim da Costa, da quinta da Carrasca, um quar- 
to de legua do Sobral, ia amparar outro carro , que 
Jevava uma pipa de vinho, passou-lhe uma roda por 
cima do dedo grande do pé, e foi-lhe a unha fóra. 

A outro carreiro do sitio da Arruda, no silio da 
Calçada passou o carro por cima das vrilhas,. e lhe 
rasgou as carnes do baixo ventre ficando os intestinos 
quasi á mostra. 

Outro carreiro levava adiante dos bois um filho de 
:42 a 48 amos: estes, picados, derribam-n'o, atro- 
pelam-n'o, e o deixam logo sem vida. Foi no sítio 
- de Lages. 

Qutro carreiro proximo dos sitios da Curjeira, uma 


legua do Sobral, tambem lhe passou um carro car- 
regado com uma pipa cheia de vinho por cima do pei- 
to, de que morreu no mesmo momento. 

Juncto ao logar da Sapataria, termo de Lishoa, uma 
legua do Sobral, um homem pediu a outro uma es- 
pingarda, e indo a pegar nella pela bocea, dis- 
parou-se, indo o chumbo, com que estaya carre- 
gada , direito ao peito, o atravessou, e morreu. 

A 47 de septembro, pelo meio dia , foi apresenta- 
do ao administrador do concelho, um pé, e parte da 
cabeça de uma creança recem-nascida, que foi en- 
contrada em um serrado proximo do logar das Pare- 
des, suburbios da villa, mostrando os fragmentos ter 
sido o cadaver desenterrado e dilacerado pelos cães. 

No dia 24 falleceu de uma maligna na idade de 2% 
annos o Sr. Adriano Sezinando Quintino de Ave 
Brotero, bacharel formado em direito, e que ha dois 
annos havia concluido os seus estudos, Por sua doci- 
lidade e bellas qualidades moraes, estimado de to- 
dos, € futuro arrimo de s, e quatro irmã 
todas mais novas do. que elle, c donzellas. 

Antonio Marques , almocreve estabelecido no logar 
dos Folgados , freguezia de Sancto Quintino, muda a 
sua residencia para a Villa do Sobral, e para uma caza 
que com muito gosto comprára a 3 do corrente; tres 
dias depois, pega fogo no fato de seu filho, de 7 pa- 
ra 8 annos de idade, atéa-se com tanta rapidez, que 
apezar de promplamente lhe acudir o Sr. Joaquim 
Martius, visinho que n'essa occasião alli se achava , 
à infeliz creança morre dentro em poucas horas, 

No dia 8 de septen bro achava-se o Sr. Joaquim M: 
duro Junior de boa saude, assim como sua mulher , 
ambos de pouco mais de 20 aunos de edade , jazia 
porém com sarampo um filhinho seu de poucos mc- 
zes; este apanha ar que lhe augmenta o mal; 
seu pace voltando algum tanto suado da feira dos Mi- 
lagres, comeu uma melancia , de que Jhe resultou 
uma indigestão. Sua mulher que o tractava e ao fi- 
lho, adoece de escarlatina no sabbado 9, c de tal 


modo se aggravam as doenças, que o filho morre no 
domingo de madrugada ; o pac com esta desgraça em- 
peiora, e morre no mesmo dia sem receber os sacra- 
mentos por falta de tempo; à mulher poucos dias de- 


pois expirou tambem, E sua unica irmã solt de 
menos de 20 anos, lambem se acha bastantemente 
enferma. 

Mais algumas desgraças me ficam no tinteiro; — 
embora fiquem , não são já poucas as que deixo rela- 
tadas de lão pequeno districto, e em tão curto espa- 
co de tempo. Sou, ete. 

Sobral 23 de septembro de 1843. 


LAURÉL SCIENTIFICO. 

2253 Sexta feira, 20 do corrente, celebrou-se na 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa 9 acto de concur- 
so do Doctor Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão ; 
principiou ás 8 horas da manhã , e terminou ás 6 da 
tarde. 

Na prim 


a hora leu o oppositor uma dissertação á 
cerca da hematose, na qual desinvolveu, de um mo- 
do que faz honra á Medicina portugueza, quanto ha 
de mais importante e de mais positivo nesta diflicil 
parte da physiologia humana. Os conhecimentos mais 
recentes da chymica organica de Licbig e de Raspail, 
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bem como os systemas mais importantes de physiolo- 
gia de Burdach, e Marshall Hall foram plenamente 
desinvolyidos, e justamente avaliados pelo digno can- 
didato, 

As Hetões oracs de physiologia, materia medica, e 
pathologia interna foram egualmente bem dosinvolvidas 
“pelo oppositor : os vastos conhecimentos, que mostrou 
possuir, e a clareza, é eloquencia, com que os ex- 
“pôr, poderão talvez ser egualados, mas diflicilimen- 
te excedidos. 

A Eschola com a sua inalteravel justiça e impar- 
idade, concedeu onze votos d'approvação ao can- 
didato; ficando deste modo proposto para o logar de 
Demonstrador da Esthola. 

O concurso do Sr. Beirão foi uma nova prova da sua 
aptidão, e a decisão, uma nova coróa de loiros, gran- 
geada pelas fadiga, e estudos de “um dos mais dis- 
Linctos alumnos da Universidade de Coimbra. 

Um Médico Portuguez. 
ARRAINES. 
O nosso correspondente de Cintra, o Sr. Ju- 


tião Valeriano Simões, em uma erudita e chistosa car- 
ta, de 2 do corrente, desapprova o uso dos arraiae: 
é, por fóra dos templos , estão sendo 


quie ho; 
muitas das festas religiosas, que lá dentro e 
em honra dos sanetos: — uso gentílico , 
herdado dos romanos, que o herdaram do 
que o herdaram dos Iydos, a quem se attribue a sua 
primeira invenção: —e contra o qual, como disso- 
nante da gravidade e compostara christã, escreveram 
muitos auctores abalisados, e entre elles o nosso fa- 
eundo Padre Mantel Bernardes , no titulo t.º do to- 
mo 2.º da sua Nova Floresta; — opinião essa para a 
qual, não obstante algumas razões em contrario, for- 
temente nos inclinamos. 

No arraial de S. Miguel de Odrinhas, do concelho 
de Cintra, no dia 29 do passado pór entre as folias 
populares de tangêres e descantes, rebentou certá pen- 
dencia, que deu de si ir ao outro dia para o cemi- 
terio, um dos que n'esse haviam accudido ai para 
andar folgando. 

« Agora — termina o nosso correspondente — estão 
«todos á espéra de vêr como se resolve o problema se- 
«guinte:— Se os quatro (ou mais) individuos que com 
«o outro combateram, terão de ser prezos e con- 
«dlemnados uns a seis mezes de prizão, outros a dois, 
«om tres mezes na cadéa do concelho; e o parente 
«mais proximo terá de metter a viola no saco por meia 
« duzia de nívedas, ou por troca de terras, como ha 
«bem pouco aconteceu, aos que deixaram nos pulve- 
«rulentos arcaes de S. Mamede d'este mesmo conce- 
«lho, tres homens (pela figura do carpo) que foram 
«conduzidos á habitação dos idos??— Eu digo que 
«só 0 tempo póde resolver esta questão. » 


te de 
elebram 
mitado ou 
gregos, 


INCENDIO SACRILEGO. 

2255 No dia 24 do passado, em que na parochia 
de Sancta Maria de Pegeiros, se cantou Te Deum, 
pela confirmação do bispo pozeram fogo a acinte na 
egreja, seria meia noite. Abrazou-se toda: nem as 
Sagradas Partículas poderam ser arrancadas dentre 
as chamas. Ainda se ignora o auctor do horrendo cri- 
me, e se porventura seria perpetrado para encobrir, 
como é de uso, roubo de alfa 


ASSASSINIOS, 
2258 Noticia o Periadico dos Pobres no Porto de 
7 do corrente, que em Villa Real, na quinta de João 
d'Almeida Moraes Pessanha, dois dos seus feitores 
dispararam as armas contra dois barqueiros que Jogo 
cairam mortos. Não declara quaes os motivos d'este 
attentado, mas diz que foram insignificantes. 


THEATRO DE S. CARLOS. 
E REPETIÇÃO DA NORMA. 

2257 A Norma essa partitura do insigne mu- 
sico-poeta — o pathetico Bellini, foi ainda mais uma 
vez gostada, e como sempre applauíida no nosso thea- 
tro italiano. A Sr.º Rossi que executou a difficil parte 
da protagonista, adquiriu mais um trimnpho merecido 
e grandivso, como não duvidamos que os alcançará 
em todos os papeis que executar. A cavatina produ- 

um verdadeiro enthusiasmo pela deliciosa manei- 
com que a simpathica voz da $r? Rossi executou 
eMe lindo trecho tão cheio de sentimento como de 


ra e de bom gosto, dando-lhe oceasião de desinvol- 
ver num canto elegante e ardido, seus Dellissimos 
agudos , sem estropear phrazes nem cortar palaveas, 
que todas se soltam límpidas, expressivas dos labios 
da inteligente artista. ) 

O dueto das duas damas no 2.º aeto, foi outra pe- 
ca enthusiasticamente applaudida, o cuja stvettá foi 
repetida a pedido geral d'um publico numerosissimo, 
que havia concorrido a gozar da musica de Bellini e 
victoriar a Sr.* Rossi 

Não nos permite hoje o ponco espaço de que só pode- 
mos dispór, particularisar, como desejavamos, este me- 
moravel serão. Certos estamos que a empreza e a com- 
panhia nos hão-de dar outras muitos occasiões do re- 
gistar seus trimmphos, que d'outra vez poderemos 
porventura commemorar com mais extensão. 

Silva Leal. 
TEBATRO NORMAL. 
“0 HOMEM DE CINZENTO , 

Comedia em 3 actos, — Versão do francez. 

9 Se a condieção principal para uma boa come- 
dia é disfarçar, por entre ilóres amenas, a correcção do 

icio, e a natural severidade do ensino moral, esta condi- 
ção incontestavelmente a possue o Homenpe Crszexto. 

A idéa, que inspirou esta comedia, é, quanto a 
nós, de singular merecimento, c originalidade. E 
uma especie de homeopathia moral, curando o mal 
com o excesso do proprio mal; é uma grande ver 
de habilmente e proficuamente desinvolvida. 

A comedia tem agradaveis scenas, é lances em cx- 
tremo curiosos e naluraes. 

O desempenho dos actores foi geralmente bom. O 
Sr. Victorino no principal-papel, houve-se com a sua 
usual perícia. São characteres similhantes 0s que mais 
nos parecem convir áquelle actor. 

A noya actriz, a Sr.º Carolina Emilia, deu no seu 
ingenuo e graciosissimo papel mostras das mais feli- 
zes disposições. Parece-nos que o theatró normal fez 
uma excellente acquisição, e que as esperanças que 
nos dá aquella artista tão novata, produzirão mui 
approveitaveis fruetos. 

A comedia agradou, € foi no ultimo acto repetida- 
mente applaudida. 9 “HM Do Juniore 


